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Masculinidade Tradicional Dominante- MTD

Masculinidade Tradicional Oprimida  - MTO

Novas Masculinidades Alternativas - NMA



Modelos tradicionais de masculinidade

Masculinidade Tradicional Dominante (MTD) Masculinidade Tradicional Oprimida (MTO)



Modelo de Masculinidade Dominante

• Promoção e/ou execução de violência

• Dominação sobre as mulheres

• Dominação em relação a outros 

homens

Atração pelo modelo de Masculinidade 
Dominante.

Coercive Dominint Discourse



“Não há nenhum elemento comum a 
todos os homens que matam ou 

agridem mulheres para além de serem 
homens MTD”.

Flecha, R., Puigvert, L., & Ríos, O. (2013). The New Masculinities and 
the Overcoming of Gender Violence. International and 

Multidisciplinary Journal of Social Sciences, 2(1), 
88113 http://dx.doi.org/10.4471/rimcis.2013.14

http://dx.doi.org/10.4471/rimcis.2013.14


Modelo de Masculinidade Oprimida

• Não violento

• Dominado pelo modelo de 

masculinidade dominante

• Dominado por algumas mulheres

• Desprovido de atratividade

• Não quebra as correntes

• Submete-se a quem o domina



Modelo de Masculinidade Oprimida

Já ajudo nas tarefas domésticas, trato bem 
as raparigas, respeito os meus amigos, mas 
depois... Porque é que a minha namorada 
me trocou por um tipo que não faz trabalhos 
domésticos, se ri das pessoas que os fazem e 
trata tão mal as raparigas?

Citação de uma história de um adolescente



Dois pesos e 
duas medidas



Novas Masculinidades 
Alternativas 

• Novas Masculinidades Alternativas 

• Quebrar as correntes dos padrões duplos

• Não violento

• Atraentes

• Confiança

• Posicionamento forte e corajoso contra a violência



A Masculinidade Tradicional 
Oprimida

O que é que aquele indivíduo que dizemos ser 

o bom da fita tem de fazer? Não se pode 

apresentar e dizer “Olá, sou o João e tenho 

tanta sorte em estar contigo, por passares 5 

minutos comigo e sei que não sou atraente e, 

além disso, sou insípido e aborrecido e bem....”

Com essa atitude, sabes, “mortus est”.... É 

verdade, não é?

Nova Masculinidade Alternativa

Por outro lado, se ele chegar e disser: “Olá, sou 
o João e que sorte tens tu em estar com um 
tipo que é simpático, boa pessoa, culto, 
atraente e que, quanto mais me amas, mais eu 
te amo” .... Bem, tens muita sorte. Não digo 
nada, sei que como me entrego e sou boa 
pessoa vais ficar desmotivado comigo, mas 
aviso-te já e também antecipadamente no 
primeiro momento em que notar que 1% de ti 
está desmotivado deixo-te, não como amigo, 
mas como namorado de certeza ou como 
amante ou como quiseres, deixo-te porque não 
me apetece.

Lecture by Jesús Gómez in Olot (April 2004). El amor en la sociedad del riesgo.​



Modelo 
alternativo das 

relações afetivo-
sexuais Nova 

Masculinidade 
Alternativa

(NAM)

Paixão, Amor, 
Atratividade, Não-

Violência



A Linguagem da Ética e a 
Linguagem do Desejo



A linguagem da ética e a 
linguagem do desejo

• A linguagem da ética refere-se à linguagem, utilizada 
principalmente pelos pais e pelas escolas, que pretende 
educar as crianças de uma forma não sexista. A linguagem 
do desejo é a habitual nos meios digitais preferidos pelos 
próprios adolescentes e jovens. 

• A primeira centra-se apenas no que é "bom" e "ético", 
mas não tem em conta a socialização dos jovens em 
relação à violência e a ligação da violência à atratividade. 
(p.170).

Flecha, A., & Puigvert, L. (2010). Contributions to Social Theory from Dialogic 
Feminism: Giving a Voice to All Women. In D.Chapman. (Ed.). Examining Social 
Theory. (pp. 161-174). New York: Peter Lang.

Unir a linguagem do desejo e da ética para superar a violência



A Linguagem do Desejo

Esvaziar a violência do 
seu atrativo

1

Tornar a não-violência atrativa

2



Nova Masculinidade 
Alternativa

“Acredito que uma das formas é falar do 
desejo como ele realmente é. Ou seja, 
falar sobre o facto de que o que move o 
mundo é isso, o amor, o desejo e falar 
sobre o facto de que o bom sexo é com os 
tipos que nos amam e não com os que 
não querem saber de nós. Aqueles por 
quem ficamos loucas são esses tipos, não 
os que nos ignoram, certo? 

(Grupo de discussão)

Impact of communicative acts in the construction of new masculinities. 
Ministry of Science and Innovation. General Directorate of Programs and Knowledge 

Transfer. National Plan I+D+I, (2008-2011).



Novas Masculinidades 
Alternativas

Força, coragem, atratividade

Luta contra a violência e a violência de 
género

Posicionamento a favor da vítima e contra 
os agressores

Les 
Miserables



SE TIVER MAIS TEMPO... PODE LER E DISCUTIR...

https://eldiariofeminista.info/2021/03/04/ser-nam-es-bueno-para-la-salud/

https://eldiariofeminista.info/2024/01/18/las-nuevas-masculinidades-
alternativas-no-sucumben-al-discurso-coercitivo-en-el-paso-de-
primaria-a-secundaria/

https://eldiariofeminista.info/2023/03/23/retos-a-los-que-se-
enfrentan-los-ninos-y-chicos-de-nuevas-masculinidades-
alternativas/

https://eldiariofeminista.info/2021/03/04/ser-nam-es-bueno-para-la-salud/
https://eldiariofeminista.info/2024/01/18/las-nuevas-masculinidades-alternativas-no-sucumben-al-discurso-coercitivo-en-el-paso-de-primaria-a-secundaria/
https://eldiariofeminista.info/2024/01/18/las-nuevas-masculinidades-alternativas-no-sucumben-al-discurso-coercitivo-en-el-paso-de-primaria-a-secundaria/
https://eldiariofeminista.info/2024/01/18/las-nuevas-masculinidades-alternativas-no-sucumben-al-discurso-coercitivo-en-el-paso-de-primaria-a-secundaria/
https://eldiariofeminista.info/2023/03/23/retos-a-los-que-se-enfrentan-los-ninos-y-chicos-de-nuevas-masculinidades-alternativas/
https://eldiariofeminista.info/2023/03/23/retos-a-los-que-se-enfrentan-los-ninos-y-chicos-de-nuevas-masculinidades-alternativas/
https://eldiariofeminista.info/2023/03/23/retos-a-los-que-se-enfrentan-los-ninos-y-chicos-de-nuevas-masculinidades-alternativas/
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